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O Senhor veio para abrir os nossos olhos, para nos 

devolver a visão, para podermos ver com clareza a verdade de 

Deus. Ele testou aqueles dois cegos que a Ele clamaram “Tem 

compaixão de nós, Filho de Davi” de maneira perigosa para os 

próprios cegos: “Vocês acreditam que eu posso abrir-lhes os 

olhos? “ “Sim, acreditamos”. E aí veio teste: “Então que 

aconteça como vocês estão acreditando”.  

 Jesus tocou nos olhos deles e os olhos se abriram. Eles creram de fato 

e aconteceu segundo sua fé. Se não acreditassem, o que teria acontecido? 

 Colocando-nos nesta cena podemos ficar m pouco temerosos... Será 

que nós realmente cremos? Até que ponto? Se dependesse de nossa fé, de 

acontecer como cremos, como seria? Nesse sentido foi bela a oração dos 

apóstolos quando disseram ao Senhor: “Aumenta-nos a fé” (Sâo Lucas 17,5).  

 Quando Marta, irmã de Maria e Lázaro (este último ressuscitado pelo 

Senhor), em diálogo com Jesus, foi questionada sobre a ressurreição de seu 

irmão, ela, que parecia que não estar entendendo perfeitamente o que o Senhor 

dizia, respondeu sabiamente: “Eu creio que tu és o Cristo, o Filho de Deus, 

que veio ao mundo”, ou seja: “Não entendo bem tudo o que o Senhor disse, 

mas eu creio na sua pessoa. O Senhor é aquele que devia vir” (São João 11,23-

27). Que os olhos de nossa fé estejam bem abertos para ver a ação de Deus 

em nossas vidas. 

  Curados os cegos, trazem ao senhor um mudo possesso; libertado 

este, vêm muitos enfermos - um povo sem pastor...  Jesus não curou a todos 

os enfermos de seu tempo, não alimentou todo o país, não impediu todos os 

naufrágios, não operou todos os milagres de uma vez, pois a obra de Deus é 

o universo todo e nele vive o ser humano, dotado pelo próprio Senhor de 

inteligência e liberdade. Tudo feito e criado por Deus, em conformidade com 

o Verbo (Jesus) pelo qual tudo foi feito. Inteligência e liberdade por vezes 

levaram e levam a decisões erradas, entra assim o pecado que dá origem a 

outros males.  São necessários trabalhadores que unam a fé à inteligência a à 

liberdade na busca de soluções para os problemas históricos, sendo 

“cooperadores de Deus”, sempre sob sua graça. 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

Tropáro da Ressurreição (tom 6) 
 

As potestades angélicas/ apareceram no teu venerável sepulcro/ 

e os guardas ficaram como mortos./ Maria colocou-se junto do 

sepulcro,/ procurando o teu puríssimo corpo;/ entretanto, subjugaste o 

inferno,/ sem ser molestado por ele/ e encontraste a Virgem, revelando 

a vida./ Senhor, que ressurgiste dos mortos,/ glória a ti! (//) 

الملائكية. ظهروا على قبرِكَ الموقر. والحراسَ صاروا إنَّ القواتِ 

كالأموات. ومريمَ وقفتْ عِند القبرِ طالبةً جسدكََ الطاهر. فسبيتَ الجحيمَ 

ً الحياة. فيا منْ قامَ من بينِ  بْ منها. وصادفتَ البتولَ مانحا ولم تجرَّ

 الأموات. يا ربُّ المجدُ لك.
 

 

Tropário do Santo Padroeiro – São Paulo (tom3) 
 

Ó grande Apóstolo dos gentios, poderoso intercessor, intercede 

ao Todo Poderoso para que venha a paz ao mundo, e às nossas almas a 

grande misericórdia. (...) 

كي يمنح  .رسول الأمم العظيم. والشفيع القدير تشفع إلى الكلي القدرةيا 

 السلام للعالم. ولنفوسنا الرحمة العظمى.

Condaquion da Mãe de Deus (tom 2) 
 

 

 

 Protetora irrecusável dos cristãos, intercessora imutável diante 

do Criador; não desprezes as vozes dos pecadores suplicantes, mas 

socorre com bondade aos que clamam com sinceridade. Apressa-te em 

interceder; apressa-te em suplicar por nós, ó Mãe de Deus, tu que 

proteges sempre os que te honram. (//) 
 

 

يا شفيعةَ المسيحيينَ غيرَ الخازية، الوسيطَةَ لدي الخالقِ غيرَ المردودة، 

ا تدَاَركينا بالمعونةِ بملا تعُرضي عن أصواتِ طلباتِنا نحنُ الخطأة، بل 

أنكِ صالحة، نحنُ الصارخينَ إليكِ بإيمان، بادري إلى الشفاعةِ وأسرعي 

ميك.  في الطلبة، يا والدةَ الإلهِ المتشفعةَ دائماً بمكر ِ



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Epístola  
 (* do 7o Domingo após Pentecostes) 

 

Prokimenon:  “Salva, Senhor, o teu povo e abençoa a tua 

herança. 

  Clamo a ti, Senhor, meu rochedo; não emudeças 

para comigo!” 
 
 

(Salmo 28, 9.1) 
 

 

Leitura da Epístola de São Paulo aos Romanos. 

(15, 1-7) 
 

Irmãos, “nós, que somos fortes, devemos suportar as fraquezas dos 

fracos e não olhar apenas para nosso interesse. Cuide cada um de  contentar  

o  próximo  para  seu  bem,  para  sua edificação. Pois Cristo não procurou 

o que lhe agradava, segundo está escrito: Sobre mim caíram  os  insultos  

dos  que  te ultrajavam. Pois tudo que está escrito, foi escrito para nossa 

instrução, a fim de que, pela paciência e  consolação das Escrituras, 

permaneçamos firmes na esperança. Que o Deus da paciência e consolação 

vos dê harmonia de sentimentos em Cristo Jesus, para que, unânimes, 

glorifiquemos com uma só voz a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Por isso, acolhei-vos uns aos outros, como Cristo vos acolheu, para glória 

de Deus.” 

Evangelho 
 
 

                               (* 7o de São Mateus) 
 
 

Leitura do Santo Evangelho, segundo o Evangelista São 

Mateus. (9, 27-35) 

Naquele tempo, “quando Jesus estava passando, dois cegos o 

seguiam, gritando: ‘Filho de Davi, tem piedade de nós!’ Quando entrou em 

casa, os cegos se aproximaram, e Jesus lhes disse: ‘Credes que eu posso 

fazer isso?’ Eles responderam: ‘Sim, Senhor’. Então Jesus tocou os olhos 

deles, enquanto dizia: ‘Que vos seja feito conforme a vossa fé’. E os olhos 

deles se abriram. Em tom severo ele os avisou: ‘Cuidai que ninguém o  

saiba’. Mas, saindo dali, eles espalharam sua fama  por toda a região. Tendo 

saído os dois cegos, apresentaram a Jesus um mudo endemoninhado. Ele 

expulsou o demônio e o mudo começou a falar. O povo, admirado, dizia: 

‘Nunca se viu isso em Israel’. Os fariseus, porém, diziam: ‘É pelo poder do 

chefe dos demônios que ele expulsa os demônios’. Jesus percorria todas as 

cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas, pregando o Evangelho do 

Reino e curando toda enfermidade e doença entre o povo.” 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Megalinário (Hino à Virgem –tom 8) 

É justo em verdade glorificar-te, ó Mãe de Deus.  

Sempre Bem-Aventurada e Imaculada Mãe de nosso Deus; mais 

venerável que os Querubins e mais gloriosa que os Serafins; que ilibadamente 

deste à luz o Verbo de Deus. Logo, és verdadeiramente Mãe de Deus, pois 

nós te glorificamos. 

Kinonikon (Hino da Comunhão) 
Louvai o Senhor dos Céus, louvai-o nas alturas. Aleluia! Aleluia! 

Aleluia! 

27/07 - São Panteleimon, Médico, Mártir 
 

Normalmente o nome de São Panteleimon (Pantaleão) está 

ligado ao de São Hermolau (26/07), sacerdote de Nicomédia, que 

foi quem o doutrinou e batizou. 

São Panteleimon nasceu na Nicomédia, uma região da Ásia  

Menor, na Bitínia. Seu pai era um rico pagão, e sua mãe, a justa Évula, lhe 

deu uma educação cristã, mas faleceu cedo.  

Panteleimon entrou em uma escola pagã, depois estudou medicina 

com um médico renomado. Ele foi apresentado ao imperador Maximiano 

Galério (286-305), que lhe conferiu o cargo de médico da corte. Naquele 

tempo, em Nicomédia se escondiam três Sacerdotes cristãos, que 

sobreviveram ao incêndio de uma igreja, onde foram queimados cristãos. O 

jovem médico chamou a atenção de São Hermolau, que lhe revelou os 

ensinamentos básicos da Fé Cristã. Panteleimon começou a visitar o santo 

Sacerdote e recebeu de Deus o dom de curar os enfermos com o nome de 

Cristo, e foi batizado. Conta-se que curou um cego com suas orações, após o 

que seu próprio pai ficou curado da cegueira depois de receber o Santo 

Batismo. Panteleimon curava de graça a todos que pediam - a uns dava 

remédios, a outros curava com suas orações. Isto suscitou grande inveja por 

parte dos outros médicos que informaram ao imperador que Panteleimon era 

cristão. Maximiano tentou convencer Panteleimon a adorar publicamente os 

ídolos, mas ele se recusou. Furioso, o imperador ordenou que o torturassem. 

Depois, foram trazidos para o julgamento os Sacerdotes cristãos, sendo 

decapitados. Por fim, São Panteleimon foi também decapitado. A morte do 

megalomártir se deu no ano 305. 

Testemunhas descreveram a vida, o sofrimento e a morte de São 

Panteleimon. Suas relíquias foram distribuídas por todo o mundo cristão. 

Sua cabeça está guardada no Mosteiro de São Panteleimon, no Monte 

Athos. 


